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Você é escrava da 
beleza? 

 
 Tenho percebido, 
no meu pouco tempo de 
existência, que nós, 
mulheres, muitas vezes, 
nos deixamos escravizar 
pela beleza. Digo “pouco 
tempo” porque a 
expectativa de vida 
aumentou. Hoje se vive 

mais. Então, eu to só na metade do caminho, né?! 
 Quantos lugares deixamos de frequentar 
porque não pintamos as unhas , porque o cabelo está 
mal arrumado, a roupa e o sapato não são 
adequados...Enfim, uma infinidade de “detalhes” que 
nos tiram o prazer de um encontro com amigos, com 
a família etc. 
 Esses dias, uma amiga me disse que ficava 
deprimida quando não ia ao salão arrumar o cabelo. 
“Meu Deus”! pensei, “estou perdida, pois nem ao 
salão eu vou!”. Corto o cabelo em casa mesmo, uma 
vez por mês.  
 Ninguém pode mais envelhecer. Rugas, nem 
pensar! A juventude deve ser alcançada a qualquer 
preço. É o que esse mundo consumista prega. 
 Botox, lipos, próteses de silicone, 
intervenções cirúrgicas são alguns tipos de 
procedimentos em alta. Não sou contra quem faz. 
Quem sabe, no futuro, eu também não vou me 
submeter a algum? Não sei. Mas, o que não pode 
nem deve existir, a meu ver, é uma busca exagerada 
pela beleza. Como disse o rei Salomão:” ...tudo é 
vaidade”  Eclesiastes (1,2).  
 Antes de qualquer intervenção, sugiro que 
olhemos para dentro de nós mesmas, para aquilo que 
nunca envelhece: a nossa essência. Cultivar bons 
relacionamentos, se alegrar com as pequenas coisas, 
ser grata pela Vida, amar, perdoar, rir bastante com 
certeza são atitudes que vão nos fazer sentir cada dia 
mais bonitas e plenas. Rejuvenescer a alma, eis o 
segredo. 
 Ainda que as rugas teimem em aparecer e os 
cabelos brancos a despontar, procuro reconhecer e 
valorizar a beleza que tem cada idade. 
 
Um Feliz Dia da Mulher! 
 
Simone Meggetto de Campos – servidora da JFGO, 45 anos, 
lotada na SECOS.   

 
 

O meu nome é MULHER! 
No princípio eu era a Eva 

Criada para a felicidade de Adão 
Mais tarde fui Maria 
Dando à luz aquele 

Que traria a salvação 
Mas isso não bastaria 

Para eu encontrar perdão. 
Passei a ser Amélia 

A mulher de verdade 
Para a sociedade 

Não tinha a menor vaidade 
Mas sonhava com a igualdade. 

Muito tempo depois decidi: 
Não dá mais! 

Quero minha dignidade 
Tenho meus ideais! 

Hoje não sou só esposa ou filha 
Sou pai, mãe, arrimo de família 

Sou caminhoneira, taxista, 
Piloto de avião, policial feminina, 

Operária em construção... 
Ao mundo peço licença 
Para atuar onde quiser 

Meu sobrenome é COMPETÊNCIA 
E meu nome é MULHER..!!! 

 
                                         Autor desconhecido 
 

 
 

Colaboração encaminhada pelo setor de Psicologia, 
do Núcleo de Recursos Humanos 
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Vacina contra o HPV 

 O Papiloma Virus Humano (HPV) é um vírus 
cuja transmissão ocorre principalmente por via 
sexual, acometendo homens e mulheres. Há mais de 
100 tipos de HPV. Alguns causam verrugas, e outros 
estão envolvidos em lesões que podem transformar-
se em câncer. Após instalar-se no corpo humano, o 
HPV pode ficar por muitos anos sem se manifestar. 
 Quando há comprometimento do sistema 
imunológico, porém, o HPV pode promover o 
aparecimento de lesões que afetam tanto os homens 
quanto as mulheres. 
 Enquanto alguns tipos de HPV causam 
verrugas comuns no corpo, outros infectam a região 
genital, podendo causar lesões que poderão evoluir 
para o câncer. Recentemente, ficou estabelecida a 
relação do câncer de orofaringe com o HPV. Na 
região genital, o HPV está relacionado, em 95% dos 
casos, com o câncer do colo do útero.  
 Quando detectadas precocemente, as lesões 
causadas pelo HPV, precursoras do câncer, podem 
ser tratadas com muito sucesso em cerca de 90% dos 
casos.  A citologia oncótica e parasitária (exame 
preventivo) é um exame capaz de detectar 
precocemente as lesões no colo uterino causadas por 
este vírus.  
 Em 2006, dois laboratórios completaram o 
desenvolvimento de vacinas contra o HPV. A 
princípio, foi liberada para as mulheres, na faixa 
etária de 09 a 26 anos. Hoje, a vacina está liberada, 
pela ANVISA, para mulheres acima dos 26 anos. 
Mais recentemente, há aproximadamente 03 anos,  a 
ANVISA liberou a vacina para os homens.  Vários 
trabalhos demonstraram a proteção conferida pela 
vacina contra o câncer do colo uterino e contra o 
câncer da orofaringe. 
 A vacina pode ser encontrada nos centros de 
vacinação da rede privada, sendo necessárias três 
doses para o esquema de imunização. O valor de 
cada dose da vacina é de aproximadamente R$ 
350,00. 
  A partir de março, a vacina contra o HPV 
passará a incorporar o calendário de vacinação do 
programa nacional de imunização. Será feita 
gratuitamente em todo o Brasil, para meninas de 11 a  
13 anos. A meta do Ministério da Saúde é vacinar 
80% do público alvo.  
 
Ary Wanderley de Carvalho Junior – médico ginecologista--
obstreta é servidor da JFGO, lotado no Pró-Social. 

PARTIDA 
 

 
Nossa colega Veralice Amorim, depois de mais de 
30 anos de dedicação à Justiça Federal atuando como 
Supervisora da Seção Cível, na 6ª vara, vai encarar a 
aposentadoria. Nós, colegas, só temos a lamentar, 
porque Veralice vai fazer falta. Ela merece os nossos 
aplausos pelo empenho e compromisso com que se 
dedicou ao trabalho e também porque é seu 
aniversário no dia 16/03. 
Parabéns Veralice! E não some da gente, não! 
 
    

HOMENAGEM  
 

 
Maria Teresinha de Santana 
Campos, da Universidade 
Federal de Goiás, 
atualmente lotada na Casa 
da Memória da Justiça 
Federal, recebeu, no dia 12 
de fevereiro, na solenidade 
de entrega do Troféu Jaburu 
- Edição 2013, uma 
Medalha de Mérito Cultural, 
na área da Memória e do 
Patrimônio Cultural, por sua 
trajetória pautada em defesa 
do patrimônio histórico.  

 A homenageada foi responsável pelos 
projetos de criação dos museus Pedro Ludovico 
Teixeira, Imagem e do Som (MIS), bem como pelo 
Centro Cultural Jesco Puttkamer da PUC-GO e pelo 
Memorial Santa Clara. 
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